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Dedicatória

 Dedico meus poemas a todos as pessoas que ainda acreditam no romantismo e que somente o

amor podem mudar o mundo.
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Sobre o autor

 O escritor Rubens Fernando Corrêa Terra é natural

de Cruz Alta-RS, terra

de Érico Veríssimo. Nasceu em 15 de outubro de

1965. Militar do Exército

Brasileiro, formado em Ciências Físicas e

Biológicas (UNICRUZ), Bacharel

em Teologia (Escola Superior de Teologia), Musico

profissional e Design

Gráfico.

Começou a escrever seus primeiros poemas na

década de 80, inicialmente com textos simples;

mudando com o tempo para uma linguagem

introspectiva e romântica.

Dotado de um romantismos exacerbado, o amor, os

sonhos são seus temas prediletos que fazem seus

poemas serem muito procurados nas redes sociais.

Página 3/41



Antologia de Rubens Fernando C.Terra

 resumo

Você é o amor...

Ah! Se você soubesse...

Esse mistério de te amar me fascina

O que é o amor

Quem sabe um dia...

Nosso Destino

Então

Você e  Eu

Jamais te esquecerei

Chega mais perto

O amor é o que importa 

Você chegou sem avisar

Não foi por acaso...

Ah! Se eu soubesse...

Sem avisar

Quero te sentir devagarinho

Desenhei-te

Deu-me por inteiro 

Nos tornamos um...

O meu mundo

Aprendi a te amar...

Quero...

Bem querer
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Quando você chegar

Vista-se...

Me diz...

Quero te amar hoje

Deixa eu dizer

Quero te amar ao amanhecer

Quero matar essa tua sede....

Amo-te

Ventos

Beija-me

Quando menos esperar
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 Você é o amor...

Nos dias claros de primavera

Onde as flores do jardim esperam por você 

Você é o amor que transformou-me em mim mesmo

Noite de luar que pinta meu céu de estrelas

És o sonho bom querendo nascer.

Amor que revela e afaga

Abraço que cura 

Desejo da alma

Você é o amor que sempre sonhei

Rubens Terra
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 Ah! Se você soubesse...

Ah! Se você soubesse...

Que sei tanto de você 

Que conheço o segredo do teu sorriso do teu olhar

Que sinto você em silêncio

Que meu peito dói de saudade

Ah! Se você soubesse...

Que não há respostas quando se ama

Que não entendo a distância de um horizonte que foge da gente

Que tenho medo de partir e nunca ter você 

Ah! Se você soubesse...

Que me faz tão feliz

Rubens Terra 
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 Esse mistério de te amar me fascina

Esse mistério de te amar me fascina

 Essa magia de estar contigo mesmo estando longe

 Esse mistério de te amar me encanta

 De sentir o teu toque com o vento e

 me envolver com a brisa

 Esse mistério de te amar calado

 Com uma vontade louca de gritar para o mundo que te amo

 Tu tens o poder de fazer minh'alma um jardim

 Adornado com teus olhos

 Talvez amar seja a única explicação

 Sentimento que nos faz sonhar

 Pois nossa história já foi escrita

 O vinho está servido...

 Nossa noite será infinita.

 Rubens Terra
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 O que é o amor

Se me perguntarem o que é o amor eu sei o que é, se me perguntarem para explicar já não sei
como é. 

O amor não se explica. simplesmente amamos, 

O amor é distraído, ninguém ama buscando amar. 

Amamos antes do toque, do beijo, do sorriso, do mirar. 

O amor não nos pertence nós é que pertencemos a ele. 

Se um dia deixarmos de amar é porque já morremos; nossa essência do princípio ao fim é o amor. 

Rubens Terra
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 Quem sabe um dia...

Quem sabe um dia a gente se encontre 

 Não sei onde...

 Não sei quando.. 

 Quem sabe um dia a gente se encontre 

 E o para sempre se torne real

 Não mais um horizonte longínquo 

 Nesse dia a luz do nosso olhar será nosso guia

 E o sorriso o encanto de nossos olhos 

 Não será mais um sonho

 O amor nos acordará para vida

 Rubens Terra

Página 10/41



Antologia de Rubens Fernando C.Terra

 Nosso Destino

No segredo dos teus olhos guardo o meu sorriso

Como num sonho

Quero provar dos teus lábios 

Lábios com sabor de mel

O beijo mais gostoso

Guardo para você 

Ao te amar descobri que amar não é só dizer te quero

Que a distância não impede da gente se querer

Que nossas almas transbordam quando pensansamos um no outro

Nosso destino sempre será o amor

Nos amaremos enquanto vivermos

E se não for possível nessa vida

A eternidade teremos para amar

RubensTerra
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 Então

Quero vestir-me do teu olhar para sonhar como tu sonhas

Descortinar a nudez da tua alma e embriagar-me da tua essência 

Vamos deixar o longe para outro dia

Vamos viver o perto que nós dá sentido

Somos um pouco de tudo que já sonhamos

Então! 

Me diz o que tu queres

E me darei a ti por inteiro.

RubensTerra
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 Você e  Eu

Existe um instante que precisava ser vivido 

 Era um tempo dentro do tempo

 Era o para sempre querendo ser vivido em um instante

 Você e eu...

 Eu e você...

 Apaixonados

 Nos entregamos em um sorriso

 Um beijo nos aproximou e calou nossa voz

 Fascinado por você despi o teu corpo com meu olhar

 Desejei-te centímetro a centímetro

 Em cada linha do teu corpo quis descobrir aos poucos os teus mistérios

 Provar dos teus beijos e sentir teus lábios nos meus

 Sentir tua língua na minha

 Desejei de corpo e alma me entregar a você 

 Te senti no arrepio da pele

 Teu cheiro misturado com o meu

 O suor no rosto com gosto de amor

 Teus olhos eram como um espelho

 Por um instante vi a tua alma na minha

 E ela falou comigo 

 Num abraço

 Te senti somente minha

 Na química de nossos corpos nos pertencemos 

 Encharcado de paixão senti teu suor misturado com o meu 

 No ar um cheiro de flor do campo e exalava nosso amor

 Nossos corpos entrelaçados em desejo e sonhos

 Corpo no corpo, olho no olho e a alma nua

 Senti o gosto do teu beijo quando provei a tua boa

 Tuas curvas eram meu horizonte

 Um poema de amor

 Nossa música estava em gemidos sussurrado pelo coração.

 Nos tornamos um só corpo...

 Uma só alma
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 E nos amamos em silêncio em uma tarde de domingo.

 Rubens Terra
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 Jamais te esquecerei

Jamais te esquecerei

Impossível não lembrar

Do que já estava escrito tanto tempo

Impossível fugir quando nossas almas buscam uma a outra

As marcas do amor traçaram nosso caminho

Mesmo que o tempo e o espaço tentem nos separar

Nossos corações sempre serão um.

Rubens Terra
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 Chega mais perto

Chega mais perto Deita em meu peito Sinta Meu cheiro Ouça o silêncio do meu coração Você irá
ouvir a voz da minha alma Ela chora de sausade sua Olha dentro dos meus olhos Eles são teus
São eles que te trazem para perto de mim Deixa eu ser teu aconchego Te aquecer com o calor do
meu desejo Me vestir com teu corpo Me render aos teus caprichos Ser totalmente teu Rubens Terra
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 O amor é o que importa 

Eu sei que as flores murcham 

 E que a primavera é uma estação 

 Existem caminhos que somente a gente conhece as pedras

 Que o horizonte que parece logo ali

 Está muito longe 

 Sei que a vida é passageira

 Talvez como uma flor ou uma estação 

 O tempo é ingrato

 Não volta...

 Que a dor da saudade existe

 E o amor é o que importa 

 Ainda que as flores murcham

 E a primavera se vá 

 Rubens Terra 
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 Você chegou sem avisar

Você chegou sem avisar, trazendo luz ao meu dia. Anunciou que jamais eu seria o mesmo. 

Me fez especial para si e me convidou para passear entre as orquídeas do teu jardim.

Colheu minhas lágrimas e me regou para que eu florecesse num novo ser, completo somente teu. 

Rubens Terra
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 Não foi por acaso...

Sei que não foi por acaso 

Não somos dois caminhos que se cruzaram

Somos caminhos que no infinito sempre foram um

Sonhos do coração que brincam como criancas

O sol sempre foi a luz de nossos olhos refletidos no horizonte.

Essência que o universo criou 

Almas gêmeas em um mesmo ser

Você faz parte de mim e eu de você

Não foi por acaso que nos encontramos...

Rubens Terra
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 Ah! Se eu soubesse...

Ah! Se eu pudesse dominar o tempo

Traria de volta o instante

Que meu olhar cruzou o teu

Olhar que te pedia para ser minha

Olhar que falava em silêncio

O que só o coração sabia

Ah! Se eu soubesse...

Que iria me apaixonar

Teria levado flores para você

Um buquê de sonhos para te dar.

Mas meu olhar te trouxe para dentro de mim

Virou-me do avesso e descobriu meus segredos

Coisas da alma

Aquelas que a gente não sabe explicar

Jamais esquecidas

Coisas que o coração não entende

Mas que sentimos que nos pertence

Rubens Terra
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 Sem avisar

Você chegou sem avisar, trazendo luz ao meu dia. Anunciou que jamais eu seria o mesmo. 

 Me fez especial para si e me convidou para passear entre as orquídeas do teu jardim.

 Colheu minhas lágrimas e me regou para que eu florecesse num novo ser, completo somente teu. 

 Rubens Terra
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 Quero te sentir devagarinho

"Hoje quero te sentir devagarinho 

Centimetro a centimento 

Quero te sentir na palavra que não foi dita 

Quero te sentir na palavra escrita e no verso do poema inacabado 

Quero te sentir no pensamento desvairado e que enlouquece 

Quero te sentir no sentimento que enebria 

Quero te sentir no silencio de milhões de vozes 

Quero te sentir no medo e na coragem de sonhar 

Quero te sentir na experiência vivida sem explicar 

Quero te sentir no instinto que me faz sonhar 

Quero te sentir na insanidade do desejo permitido 

Quero te sentir no domínio que me domina. 

Quero te sentir no mel e no fel de um beijo. 

Quero te sentir no silêncio barulhento dentro de mim 

Quero te sentir na tentação da maça mordida 

Quero te sentir ao acordar enquanto o sol ainda dorme 

Quero te sentir na lua que me inspira 

Quero te sentir na lágrimas no meu sorriso 

Quero te sentir na magia de te sentir à distância 

Quero te sentir nas coisas simples e nas metades inteiras 

Quero te sentir no teu perfume que me embriaga 

Quero te sentir em teu banho 

Quero te sentir quando perco o sono para pensar em ti 

Quero te sentir no olhar me buscando pra perto 

Quero te sentir no gosto do mistério que mexe comigo 

Quero te sentir na bagunça faço em ti enquanto ouves minha voz 

Quero te sentir no sorriso sem motivo 

Quero te sentir inteira no envolvimento pleno 

Quero te sentir nas verdades encaradas 

Quero te sentir me esperando ao amanhecer 

Quero te sentir na água que bebo e mata minha sede 

Quero te sentir no sol que ilumina meu caminho 

Quero te sentir na distância e mas também no perto 
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Quero te sentir no vento suave que toca meu rosto 

Quero te sentir na flor comtemplo no jardim 

Quero te sentir perto de mim mesmo não estando." 

Rubens Terra
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 Desenhei-te

Desenhei-te com meu olhar

E embriagado de prazer provei de tuas curvas

Desenhei o meu beijo em teus lábios 

Meus olhos cobiçaram cada centímetro do teu corpo

Você em mim eu em você 

Um desejo louco provocando arrepios de paixão 

Desejo invisível queimando até a alma

Você em mim eu em você 

Ao som dos nossos corpos 

Rubens Terra
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 Deu-me por inteiro 

Corpos molhados 

Os arrepios da pele despem nossa alma de paixão

Em uma entrega de corpos, alma e coração.

Sem tempo, sem espera, sem razão...

Inconsequente loucura em um mar de desejos

Como se não houvesse mundo lá fora

Virados do avesso nossos corpos entrelaçados

Embriagados de amor

Pele na pele, carícias, teu cheiro misturado com o meu

Dei-me por inteiro e permiti que tomasse posse de mim

Você e eu em um doce balanço

No silêncio dos suspiros

O vendo soprando e o amor exalando

Sem pressa nos entregamos a magia do amor

Rubens Terra
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 Nos tornamos um...

Quando as palavras não são suficientes para

expressar o que sentimos

E os olhares se alinham para se tornarem um

Quando o tempo e a distância se tornam um mero

acaso.

E de repente um sentimento rasga o peito a procura do

coração

Quando o abraço se torna o melhor abrigo

E tudo fica tão pequeno diante da emoção.

Quando os afagos arrancam arrepios da pele

E nos entregamos aos desejos desvairados do

coração

Quando na procura um do outro nossos corpos

coabitam

Esquecemos quem somos

E nos tornamos um.

Rubens Terra
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 O meu mundo

Passo meus dias imerso nesse sentimento de

querer-te tanto

Meu olhar é horizonte distante algemado de silêncios

Corro contra o tempo numa disputa desigual

Nao posso perde-lo para poder ter você

Não busco mais explicações

Ou respostas para aquilo que é mais forte do que eu

Meus desejos são versos que fogem de mim

E te desenham em forma de poesia

Prefiro fugir para um mundo que construi para mim.

Lá meus sonhos são reais

E a realidade é um sonho

Lá é onde eu sou em essência

Onde meu sorriso é constante

E o olhar não deixa de brilhar

Lá não existe saudade

E a distância está distante de mim

Lá tu sempre serás minha

Ainda que nunca venha te encontrar.

Rubens Terra
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 Aprendi a te amar...

Um amor que guardo em meu peito

No coração...

Que mantem vivo

Ainda que não saiba explicar 

E as palavras sejam difíceis de interpretar 

Te amarei por toda vida

Não olharei sequer um por do sol sem lembrar de ti

Por que te amo

Te amo de forma que desnorteia meus pensamentos

Te amo sem explicar

Te amo em silêncio

No desejo do olhar

Te amo de forma desmedida

Na pureza da alma

No toque das mãos

A prendi a te amar na distância

Mesmo não tendo você 

Mesmo sabendo que não és minha

Eu te amarei...

E quando a saudade apertar

Te sentirei em mim

Em um amor que levo comigo

E me faz viver somente para ti

Rubens Terra
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 Quero...

Quero acordar com você e não pensar em nada

Amar-te de todas as formas

Perder a noção do tempo

Que horas são?

Quero delirar de amor sentindo teu corpo sobre o meu

Quero acender o teu fogo

Com o calor dos meus beijos

Entrelaçado em teu corpo ser o teu desejo

Sentir o teu mel exalando teu cheiro 

E depois de ter você

Adormecer em teus braços

Rubens Terra
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 Bem querer

Nenhum perfume se compara com aquele que emana de tua alma

Fragrância de bem querer

Gotas de orvalho em terra seca

És a beleza do amanhecer

Como não te querer

Se o amor te resume por inteiro

E tudo em ti me faz viver.

Rubens Terra
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 Quando você chegar

E quando você chegar

Estarei te esperando

Como sempre...

De darei o meu sorriso

E você vai entender por que te amo tanto

Quado você chegar pintarei um arco-íris com meu olhar

Me encontrarei com teu beijo

No toque de minhas mãos 

No abraço apertado

No desejo desse amor

Rubens Terra
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 Vista-se...

Sinta meu corpo sobre o teu

No fascínio desse amor

Faz o que só você sabe fazer 

Vista-me da tua pele

Nossos foram destinados ao prazer 

Quero te sentir por inteiro

Sente meu cheiro

Deita em meu peito

Beija-me...

Sussurra em meu ouvido

Diz que me ama...

Fala dos teus sonhos 

Sonha comigo

Nesse vai e vem que nos leva a loucura.

Rubens Terra
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 Me diz...

Me diz

Quem poderia te amar assim

Sabe aquele desejo de estar contigo 

Em um sentimento ilhado de ternura 

Náufrago nesse amor 

Te faço só minha

Então me diz?

Quem poderia te amar assim?

Se todos os dias sonho ser teu

E você somente minha

Se minha alma chora uma saudade

E meus olhos brilham ao pensar em ti

Quem poderia te amar assim?

Se te amar foi o que a vida me reservou. 

Rubens Terra
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 Quero te amar hoje

Não quero pensar no amanhã 

Quero te amar hoje

O momento é nosso

Vamos esquecer o tempo

Fazer o longe perto

E com um sorriso encantarmos o olhar 

Como anjos voar, voar

Entre as nuvens de nossos sonhos

E nos amarmos no infinito

Provar a eternidade em um beijo 

Sem pensar no amanhã...

O momento é agora

Vem 

Quero te amar hoje

Rubens Terra
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 Deixa eu dizer

Deixa eu dizer que te amo

 Que te quero...

 Que te preciso...

 Deixa eu ser o teu sonho

 O pedaço que te completa

 Deixa eu dizer que te amo

 Dá forma mais simples

 Com a minha alma 

 Apenas deixa eu ser

 Pois para mim você já é tudo

 Rubens Terra 
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 Quero te amar ao amanhecer

Quero te amar ao amanhecer 

Do jeito que somente eu sei fazer

Do jeito que você gosta

Me servir como teu café da manhã 

De corpo e alma 

Quero que sacie em mim a tua fome de amar

Com beijos doces quero te envolver

Me devore centímetro a centímetro 

Seque meu suor com teu corpo

Leia os meus olhos com os teus

Enquanto te amo ao amanhecer

Rubens Terra
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 Quero matar essa tua sede....

Quero matar essa tua sede de mim

Esse teu esejo

Quero escorrer como água em teu corpo

Para me beberes até saciar-te

Quero brincar com tua nudez...

Enquanto mergulho no oceano profundo do teu corpo

Náufrago no prazer

Encontro-me em ti

Para afogar-me onde o prazer não tem limites 

Rubens Terra
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 Amo-te

Amo-te de uma forma que desnorteia meus pensamentos

Amo-te sem explicar

Amo-te em silêncio

Amo-te de forma desmedida

Na pureza da alma

No toque das mãos

Meus desejos são versos que fogem de mim

E te desenham em forma de poesia

És amor sem fim

És eternidade em mim

Rubens Terra
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 Ventos

Eram ventos que sopravam

Vinham não sei de onde 

Traziam consigo o frescor das manhãs de primavera 

Eram breves no tocar

Silentes...

Levavam e traziam tantas coisas

Pedi que levassem essa saudade 

Que chama pelo teu nome

Eram ventos que sopravam...

Vinham não sei de onde...

Rubens Terra
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 Beija-me

Beija-me...

Quero sentir a tua boca tocando a minha

Sentir o gosto do teu gosto

Sentir a felicidade no brilho do olhar

O calor do teu coração enquanto ouço a tua alma falar

E no arrepio da tua pele quero provar cada centímetro do teu corpo

Nesse seu jeito louco de fazer amor de se entregar

Quero ouvir teus gemidos

E me embriagar com o aroma do teu cheiro

Fascinado, entregue, dominado...

Pelo desejo de possuir teu corpo

Quero me sentir cansado, exausto de tanto amar.

Em cada sussurrar ao teu ouvido 

Descobrir tuas fraquezas e segredos

Fazer-te mulher amada

Fazer-te o meu melhor sonho

Enquanto te amo

Beija-me...

Rubens Terra
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 Quando menos esperar

Bato em tua porta

Sem avisar

Quero chegar de repente

Com um sorriso no rosto

E um brilho no olhar

Quero te dar um beijo

E no meu abraço vou te aconchegar

Qualquer dia desses

Quando menos esperar

Vou bater em tua porta.

Rubens Terra
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